
ALCÂNTARA 
 

 
 
 
 

Moção 

A Caixa Geral de Depósitos deve servir as populações 

 

 

Considerando que: 

 

A. A administração da Caixa Geral de Depósitos (CGD) informou que no mês de 

agosto seria concretizado um plano de encerramento de balcões, incluindo o balcão da Rua 

Luís de Camões, na nossa freguesia de Alcântara; 

 

B. A política de encerramento de balcões da Caixa Geral de Depósitos é 

inaceitável: desde 2017, a CGD encerrou na cidade de Lisboa cerca de 30 balcões, 

traduzindo-se num grave prejuízo para a população em geral, vendo diminuído o serviço 

público de proximidade prestado pelo banco público português; 

 

C. A estratégia de crescimento de lucros na CGD está a passar pela redução de 

trabalhadores e o encerramento de balcões que são fundamentais para as populações, 

principalmente em zonas da cidade com grande concentração de pessoas idosas, com 

dificuldades de locomoção e sem uma rede de transportes públicos satisfatória; 

 

D. Esta decisão da Administração da CGD conduz a um agravamento das 

dificuldades no dia-a-dia dos cidadãos, obrigando, no caso dos Alcantarenses, à deslocação à 

freguesia vizinha para a realização das mínimas operações bancárias mensais; 

 

E. A CGD é uma instituição bancária pública que deve estar ao serviço das 

populações, tendo o(s) Governo(s) a obrigação de promover uma gestão identificada com o 

interesse público; 

 



ALCÂNTARA 
 

 
 
 
 

Assim, o eleito da CDU propõe que a Assembleia de Freguesia de Alcântara, 

reunida em sessão de 28 de setembro de 2022, delibere: 

 

1. Manifestar o seu apoio à luta dos Alcantarenses que legitimamente se mobilizaram 

em defesa dos seus direitos e do serviço público bancário na nossa Freguesia. 

 

2. Considerar inaceitável a política de encerramento de balcões da CGD e o 

despedimento de trabalhadores que está associado a essa política. 

 

3. Instar a administração da CGD a reverter tal política e a ter em conta os interesses 

da população de Alcântara e de Lisboa em geral. 

 

4. Solicitar ao Governo, através do Sr. Ministro das Finanças, que interceda junto da 

administração da CGD no sentido de ser revertido o encerramento de balcões em Lisboa, em 

particular o balcão da Rua Luís de Camões. 

 

5. Remeter a presente moção ao Sr. Ministro das Finanças, à Administração da CGD, 

ao Movimento dos Utentes dos Serviços Públicos e à Comissão de Trabalhadores da CGD. 


